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analisar a sociedade, com o intuito, 
num primeiro momento, de enter-
rar o obscurantismo da igreja. Mas 
foi apenas no século seguinte que 
o positivismo fincou suas raízes na 
forma de ver e compreender a reali-
dade por meio de pensadores como 
o francês Auguste Comte (1798-
1857) e o inglês Herbert Spencer 
(1820-1903), para quem a ciência 
seria a responsável pelo progresso 
que, com o advento do capitalismo 
e da incipiente tecnologia, aflorava 
para a humanidade.
Essas novas ideias desembarcaram 
no Brasil por volta de 1870 e, de acor-
do com Daniela, ganharam espaço 
em periódicos da época. Na Revista 
Brasileira, por exemplo – publicação 
carioca onde foi publicado, em fo-
lhetim, o romance machadiano Me-
mórias póstumas de Brás Cubas, em 
1880 –, além de artigos sobre lite-

ratura, outra temática comum dizia 
respeito a questões relacionadas ao 
conhecimento científico e a autores 
como Spencer, Comte e Darwin. 
O alienista foi publicado no jornal 
carioca A Estação em 1881 e, no ano 
seguinte, foi inserido por Macha-
do de Assis na coletânea de contos 
Papéis avulsos, junto com mais 11 
contos – e todos eles faziam crítica 
ao cientificismo da época. Para Ma-
riella Augusta, Machado de Assis 
tinha uma visão trágica do mundo, 
o que inclui a ciência. “Em O alienis-
ta, todo o conto é escrito em função 
da relação de um homem com a ci-
ência e da relação da ciência com ela 
mesma. Achar que a ciência respon-
de a todas as perguntas, ou que ela é 
a grande demolidora dos valores não 
científicos, é mentira para Machado 
– e é isso que ele satiriza”, analisa.  
Além da crítica ao cientificismo fei-
ta por meio de ironia e da caracte-
rização de personagens, a historia-
dora Daniela Silveira ressalta que o 
escritor explorava a própria forma 
narrativa para mostrar personagens 
que detinham conhecimento em 
contraposição a interlocutores cuja 
função era ouvir calados. “Em O es-
pelho [conto publicado na mesma 
coletânea na qual entrou O alienis-
ta], Jacobina chegou a afirmar sua 
aversão por discussões. Para contar 
seu ‘caso’, exigia silêncio da parte 
de seus companheiros. [...] Com a 
anulação do outro, tais diálogos se 
aproximavam em grande medida 
de outra fórmula narrativa explora-
da por Machado de Assis, em Papéis 
avulsos, e cara aos doutos da ciên-
cia: a conferência”. 

Janaína Quitério 

Divulgar ciências por meio de di-
ferentes linguagens e despertar a 
curiosidade do público para temas 
muitas vezes complexos é um desafio 
bastante atual. Cinema e literatura 
há muito trabalham bem com a fic-
ção científica mas a experiência no 
ambiente do teatro é uma novidade 
bastante recente no Brasil. Nesse es-
paço cênico a relação entre ciência e 
arte é explorada de maneira que as 
duas culturas possam conferir uma 
à outra conteúdos, metodologias e 
linguagens na construção de um pro-
cesso pedagógico inovador. Projetos 
que utilizam a linguagem teatral em 
ensino-aprendizagem cativam estu-
dantes não apenas no campo da edu-
cação, mas ampliando seu senso críti-
co e o exercício da cidadania. Com o 
objetivo de aprofundar essa questão, 
foi realizado neste segundo semestre, 
em São Carlos, no interior paulista, 
o Workshop Divulgação Científica 
e Arte da UFSCar. Da parte teatral, 
merece destaque o projeto do Núcleo 
Arte e Ciência no Palco, que durante 
todo o ano está se apresentando na 
capital paulista com amplo repertório 
de montagens  cujos motes são feitos e 
biografias de cientistas.
Em diversos museus do país muitas 

Em O alienista, para o personagem Dr. 
Simão Bacamarte “a ciência é coisa séria, 
e merece ser tratada com seriedade. Não 
dou razão de meus atos de alienista a 
ninguém, salvo aos mestres e a Deus”
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ações para a divulgação científica têm 
se concretizado, a começar pelo teatro 
científico realizado na Universidade 
Federal do Ceará cuja reflexão sobre 
a educação em ciências, e a demanda 
da sociedade por um museu interati-
vo e dinâmico, foi capaz de integrar 
ciência, arte e cultura a partir do ano 
2000 com a criação da Seara da Ciên-
cia – órgão de extensão da universida-
de que tem como principal objetivo 
a divulgação científica. O trabalho 
desse museu desperta o interesse dos 
estudantes da escola pública através 
de peças que tratam a ciência de ma-
neira lúdica e com uma linguagem 
acessível. “Essa ação tem trazido bons 
resultados, fazendo com que os estu-
dantes se interessem e gostem mais de 
ciências”, elogiou o professor Marcus 
Raimundo Vale, da Universidade Fe-
deral do Ceará e um dos palestrantes 
convidados para o workshop. 
O ator e diretor de teatro, Oswaldo 
Mendes, ressalta que o teatro é um gê-
nero literário específico, equivalente 
à poesia, ao conto ou ao romance. Ele 
explica que, no caso do Núcleo Arte 

e Ciência no Palco, seus integrantes 
são profissionais, e seu compromisso 
é com o teatro, diferente do ideal de 
um professor que utiliza a linguagem 
e os instrumentos teatrais para aten-
der projetos de ciência ou pedagogia. 
Além disso, o diretor lembra que a 
modalidade não se limita a contar 
histórias como ainda se confunde. 
“O teatro parte de uma história e de 
seus personagens para refletir sobre a 
condição humana, e vale para qual-
quer tema, incluindo aqueles relacio-
nados às ciências naturais. Portanto, 
contar história não é necessariamen-
te fazer teatro. Para acontecer o fe-
nômeno teatral é preciso um pouco 
mais”, assinala.
Já no campo da comunicação cien-
tífica, o teatro é visto como manifes-
tação artística que atrai o interesse 
do público para determinados con-
teúdos, estimulando a vontade de 
aprender. Na abertura do workshop, 
o professor e vice-reitor da UFSCar, 
Adilson Jesus Aparecido de Oliveira, 
disse que muitas pesquisas indicam 
que o brasileiro é interessado por ci-

ências e o que falta é investir mais em 
iniciativas dessa natureza. “As pesso-
as ficam curiosas com as novidades 
científicas, principalmente as rela-
cionadas à área da saúde. A própria 
mídia também acaba trabalhando 
mais com esse tipo de informação”. 
Marcus Vale também ressalta a im-
portância desse tipo de iniciativa, no 
sentido de impulsionar a forma de 
disseminação da ciência que come-
çou a acontecer no Brasil recente-
mente, com a exigência dos órgãos de 
fomento para que  os pesquisadores 
passem  a incluir a popularização da 
ciência em seus currículos. “Os pes-
quisadores que vivem no laboratório 
e não sabem divulgar ciência, procu-
ram centros de ciências. E nós (divul-
gadores) estamos mais preparados 
para chegar ao público e verificar os 
tipos de ações de divulgação. O teatro 
é apenas uma delas. Quando apresen-
tamos as peças, verificamos grande 
interesse de crianças e adolescentes, 
mas o grande público ainda não tem 
acesso porque não temos visibilidade 
na imprensa ao ponto de apresentar 
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(centro e direita). Cenas interpretadas pelo grupo           Ouruboros durante Workshop Divulgação e Arte da UFSCar

6_Cultura_p58a68.indd   64 26/10/14   23:39



64 65

uma peça fora do âmbito escolar”. 
De acordo com a pesquisadora Dul-
ce Ferreira, da Fábrica Centro de 
Ciência Viva (UA) de Portugal e 
também palestrante convidada, as 
pessoas não se interessam por aqui-
lo que não conhecem. “Mas se nós 
conseguirmos falar, elas vão gostar 
de ouvir. Quando as pessoas apre-
ciam e dizem que não sabiam de 
determinado assunto, mas aprende-
ram, é sinal de que houve interesse e 
elas captaram as mensagens”. 
Para a pesquisadora, o esforço de com-
binar duas áreas importantes possui 
aspectos que podem ser desafiantes. 
“Um desafio é a linguagem que de-
vemos utilizar e o outro é o equilíbrio 
entre o que queremos transmitir e 
aquilo que vamos realmente passar 
em termos de conteúdo científico”. 
Dulce explica que um equilíbrio ade-
quado é o que faz uma peça interes-
sante, ou seja, através da utilização de 
uma linguagem que, mesmo técnica, 
também seja desmistificada e próxi-
ma de seu público. De acordo com 
os palestrantes, a linguagem ainda é 

o principal desafio 
do diálogo entre 
arte e ciência tendo 
o palco como lugar 
comum. 
Adilson de Oliveira 
lembra que a lin-
guagem científica 
utilizada pelo cien-
tista para se comu-
nicar com seus pa-
res, por exemplo, é 
hermética, compre-
endida apenas pelo 
grupo envolvido. 
“O conhecimen-
to científico, na 

minha opinião, é uma coisa que faz 
parte da cultura humana e, por isso, 
deve atingir todas as pessoas, o que, 
infelizmente, não acontece. Então, 
quando se populariza a ciência utili-
zando mídias, recursos audiovisuais, 
em especial o teatro, se consegue es-
timular e fazer as pessoas pensarem e 
colocarem a ciência no seu dia a dia”. 

dRamatuRgia Segundo Oswaldo 
Mendes, no entanto, é preciso discer-
nir o trabalho do divulgador e de um 
profissional do teatro: “fazer o papel 
de um cientista não torna nenhum 
ator um verdadeiro cientista, embora 
se estude bastante para a interpreta-
ção”. O mesmo vale para o uso do 
teatro para ensinar ou divulgar ciên-
cia. Alguns têm qualificação como 
ator, autor ou diretor de teatro, mas 
a maioria não. A crença de que fazer 
teatro é fácil faz com que as pessoas 
acreditem que ele é feito por qualquer 
profissional”, justificou. O desafio 
permanente apontado pelo diretor 
para o trabalho do teatro profissional 
em geral é a dramaturgia (escrita te-

atral). Em contrapartida, ele afirma, 
há ausência de mais textos e peças que 
tenham a ciência como tema.
Em São Paulo, o Núcleo Arte Ciên-
cia no Palco da Cooperativa Paulis-
ta de Teatro, nascido em 1998, está 
com um projeto de ocupação no Te-
atro de Arena Eugênio Kusnet,  com 
apresentações dos espetáculos que 
fazem parte do seu repertório e ou-
tras atividades, no período de julho 
de 2014 a fevereiro de 2015.
Em agosto foram apresentados os 
espetáculos Einstein, para o público 
adulto; No mundo de Arthur, para o 
público infantil; além de pequena 
mostra de teatro científico com os 
grupos convidados: Ciência em Cena, 
do Museu da Vida (Fiocruz-RJ) com 
o espetáculo Pergunte a Wallace; gru-
po Caleidoscópio (São Paulo), com o 
espetáculo O fantástico laboratório do 
professor Percival; e grupo Olhares do 
Núcleo Ouroboros (UFSCar), com o 
espetáculo Petit Curie.
Já o workshop da UFSCar faz parte 
do VIII Ciência em Cena: encon-
tro de teatro de divulgação cientí-
fica, que aconteceu nas cidades de 
São Carlos e Araraquara em agosto. 
Criado pelo Núcleo Ouroboros de 
Divulgação Científica, desde 2007 o 
evento reúne profissionais e inician-
tes nas artes da divulgação científica 
através do teatro. Até este ano, 65 es-
petáculos já foram apresentados nas 
cidades de São Carlos (SP), Mossoró 
(RN), Fortaleza (CE), Caxias (MA) 
e Pacoti (CE), reunindo 33 grupos 
teatrais, entre grupos brasileiros e de 
Portugal, numa troca de experiência 
e cultura entre eles e também com a 
comunidade local. 

Tatiane Liberato
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